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AMAZÔNICA

PARANÁ

PARAGUAI

PARNAÍBA

URUGUAI

TOCANTINS-
ARAGUAIA

SÃO 
FRANCISCO

ATLÂNTICO 
LESTE

ATLÂNTICO
SUL

ATLÂNTICO
SUDESTE

ATLÂNTICO 
NORDESTE 
ORIENTAL

ATLÂNTICO 
NORDESTE 
OCIDENTAL

  AM

Argentina

  PA

Peru  

  MT

Bolívia  

  BA

  MG

Colômbia  

  MS

  PI

  GO

  MA

  RS

  TO

  SP

  RO

  PR

  RR

Paraguai  

  AC

  AP

  CE

Equador  

Guiana  

  SC

  PE

Uruguai  

Suriname  

  PB

  RN

  RJ

   ES

  AL

  SE

  DF

Guiana 
Francesa  

Natal

Belém

Recife

Maceió

Palmas

Cuiabá

Manaus

Macapá

Aracaju

Goiânia

Brasília

Salvador

São Luís

Teresina

Curitiba

Fortaleza

São Paulo

Boa Vista

Rio Branco

João Pessoa

Porto Velho

Campo Grande

Porto Alegre

Florianópolis

Belo Horizonte

Rio de Janeiro
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PRODUTO INTERNO BRUTO

±

ATLAS GEOGRÁFICO DIGITAL DE RECURSOS HÍDRICOS DO BRASIL
Ministério do

Meio Ambiente

0 500 1 000250
km

Legenda

!. Capital

Região Hidrográfica

Limite Internacional

Limite Estadual

Fonte: ANA, IBGE, NASA

Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum Horizontal: South America 1969
Observação: Os círculos proporcionais 
estão localizados nas sedes municipais

! 10 000
! 50 000

! 100 000

! 250 000

! 1 000 000

Produto Interno Bruto
a preços correntes
(em 1 000 R$)

Produto Interno Bruto
Atlas Geográfico de Recursos Hídricos do Brasil

Seção 2: Socioeconomia




